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Distritais ficaram revoltados 
após a modelo dizer, no 
Programa do Jô, que parecia ter 
nascido em Brasília porque 
aprendeu a "roubar 
profissionalmente" no buraco. 
Presidente em exercício da 
Casa, o deputado Chico Floresta 
(PT) - ao lado - disse que a 
votação deve ocorrer na 
primeira_sessão da semana. 
Enquanto isso, Daniela Cicarelli, 
em entrevista ao jornal O 
Globo, deu nova espetada nos 
brasilienses 
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Câmara vota moção 
de repúdio a Cicarelli 
Votação será terça-feira. Sites, jornais, revistas e colunas 
repercutiram notícia divulgada pelo Jornal de Brasília 

NELZA CRISTINA 

5  erá votada na próxima 
terça-feira, na Câmara 
Legislativa, a moção de 

repúdio à modelo e apresenta-
dora da MTV Daniella Cica-
relli, que esta semana, numa 
declaração desastrada, ofen-
deu os brasilienses. Os depu-
tados distritais decidiram pe-
la moção depois que a modelo 
declarou no Programa do Jô 
que parecia ter nascido em 
Brasília porque aprendeu a 
"roubar profissionalmente" no 
jogo de baralho. 

A associação dos brasi-
lienses com a corrupção que 
envolve o País revoltou os 
parlamentares da cidade. A 
proposta de moção contou 
com a adesão de 17 dos 24 de-
putados. Segundo o deputado 
Chico Floresta (PT), vice-pre-
sidente da Câmara Legislati-
va, e que se encontra no exer-
cício da presidência porque o 
presidente Fábio Barcellos 
(PFL) está viajando, a votação 
deve ocorrer já na terça-feira, 
primeira sessão da semana. 

Na quarta-feira passada, 
após a publicação no Jornal 
de Brasília, vários distritais 
ocuparam a tribuna para re-
pudiar as palavras da modelo. 
Num primeiro momento, che-
gou-se a cogitar dar a ela o tí-
tulo de pessoa não grata a 
Brasília, o que foi feito, até 
hoje, apenas com o empresá-
rio Sérgio Naya. Depois, os 
parlamentares optaram por 
sugerir a moção de repúdio à 
modelo. 

A declaração infeliz de Ci-
carelli foi dada no programa 
da madrugada de terça-feira  

passada. Comentando que ha-
via aprendido a jogar cartas 
com o avô, ela falou que se 
tornou tão boa no jogo que 
aprendeu a roubar. "Roubo 
profissionalmente. Parece que 
nasci em Brasília", afirmou. 

Depois de veiculada no 
Jornal de Brasília, a declara-
ção da modelo, que indignou a 
maioria dos brasilienses, ga-
nhou a mídia. A notícia teve 
repercussão em veículos como 
os jornais O Estado de São 
Paulo e O Globo, nos sites Ter-
ra e UOL, na revista Brasília 
em Dia e nas colunas Babado e 
O Fuxico, sobre 
celebridades. 

Com o título 
"Declaração de 
Cicarelli irrita 
deputados brasi-
lienses", O Esta-
do de São Paulo 
lembrou que esta 
não é a primeira 
vez que os brasi-
lienses se sentem 
ofendidos com 
uma declaração 
de celebridade. A 
apresentadora 
Hebe Camargo, do SBT, tam-
bém enfrentou a ira da capital 
ao associar a imagem da cida-
de à corrupção. 

BRIGA - No site Terra, foi des-
tacada a briga que Cicarelli 
comprou com Bresili& G jor-
nal O Globo, por sua vez, afir-
ma que "não bastasse o clima 
eterno de confusão no ar, Bra-
sília decidiu agora comprar 
briga até com a modelo e 
apresentadora da MTV Da-
niella Cicarelli". 

A revista Hoje em Dia, em 

matéria intitulada "As boba-
gens de uma maria-chuteira", 
destacou a mania da modelo 
de falar tudo sem refletir an-
tes. E afirma que essa carac-
terística de sua personalidade 
faz com que ela tenha que de-
corar tudo que vai falar dian-
te das câmaras em seu pro-
grama da MTV. 

O UOL enfatizou a confu-
são que a modelo arrumou em 
Brasília e a moção de repúdio 
que os distritais vão votar. A 
coluna Babado, por sua vez, 
reproduziu parte da matéria 
de O Globo. 

Na quarta-fei- 
  ra, por meio de 

sua Assessoria de 
Imprensa, a mo-
delo pediu descul-
pas aos brasilien-
ses. Disse estar 
chateada com a 
repercussão e que 
em nenhum mo-
mento quis se re-
ferir aos brasi-
lienses, "e sim às 
pessoas que estão 
sendo denuncia-
das por corrupção 

e estão todos os dias nos jor-
nais do País. Peço desculpas 
se houve algum mal entendi-
do", declarou. 

Mas a repercussão negativa 
de suas declarações não foi su-
ficiente para que ela deixasse 
de dar.nova espetada-nos bra-
silienses. Ao jornal O Globo 
ela declarou, em notícia veicu-
lada ontem: "Parece que a ca-
rapuça serviu. Eu tenho a im-
pressão de que eles estão que-
rendo desviar o assunto. Eu 
sinto muito pela crise políti-
ca", disse a modelo. 

"Parece que a 
carapuça serviu. 
Tenho a 
impressão de que 
querem desviar o 
assunto. Eu sinto 
pela crise política" 
Daniela Cicarelli, 
ao jornal O Globo, após a 
repercussão de sua trapalhada 

Críticas também no Senado 
O senador Paulo Octávio 

(PFL-DF) criticou, ontem, no 
plenário do Senado, as decla-
rações da modelo e apresenta-
dora Daniella Cicarelli sobre 
os brasilienses no Programa 
do Jô. "Ela demonstrou pro-
fundo desconhecimento da 
sociedade candanga, que está 
pautada nos melhores valores 
éticos. Ela indignou a nossa 
sociedade, ao associar os fi-
lhos de Brasília a atos de cor- 

rupção no meio político", rea-
giu o senador. 

Paulo Octávio disse que a 
cidade paga o ônus de abrigar 
políticos de todos as regiões 
do País. Salientou que seus ci-
dadãos são honestos, traba-
lhadores e nada têm a ver com 
os erros de parlamentares 
vindos de todos os Estados. 
Ele destacou os avanços so-
ciais e econômicos da cidade, 
nascida do sonho de Dom 

Bosco e de outros idealistas, 
como o ex-presidente Jusceli-
no Kubitschek. 

"Existe aqui uma cidade 
que trabalha, que produz, que 
não vive somente dos salários 
governamentais", argumen-
tou. O senador pelo Distrito 
Federal salientou, ainda, que 
a capital não se restringe à 
Praça dos Três Poderes e pos-
sui os melhores indicadores 
socioeconômicos do País. 


